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RESUMO

A gestão financeira é um tema muito relevante para todas as organizações, independente do seu tamanho, pois constitui uma série de itens que permitem ao administrador verificar os pontos que constituem o processo administrativo da mesma. O papel do planejamento financeiro nas empresas é tão importante, quanto os demais setores da administração geral, sendo um elemento que regula todo o plano operacional, visando controlar, organizar e orientar os recursos, sendo indispensável para o controle e equilíbrio financeiro da empresa. Nesse sentido, o presente trabalho teve por objetivo analisar a importância da gestão financeira em pequenas empresas. Para tanto foi utilizada como metodologia a pesquisa bibliográfica e descritiva e para obter as informações, foi realizado um estudo qualitativo envolvendo o pesquisador e o objeto de estudo. Neste sentido, concluiu-se que a gestão financeira gera uma vantagem competitiva sustentável que, por sua vez, gera maior retorno sobre o investimento e, consequentemente, contribui para a geração de mais valor e sobrevivência das pequenas empresas no mercado onde atuam.
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1. INTRODUÇÃO
Empresas possuem uma movimentação diária de documentos que exprimem a vida daquela entidade, desde a sua constituição é determinado o registro de todos os atos ocorridos, a fim de demonstrar a informação contábil dessa empresa para qualquer pessoa seja ela física ou jurídica que tenha interesse (BARBOSA, 2003). 
Esse controle documental se inicia dentro da empresa, peça fundamental para geração de relatórios financeiros e após utilização interna cabe a empresa enviá-los para contabilidade dentro do prazo para apuração de impostos, emissão de folha de pagamento e lançamentos e conciliação contábil para geração dos relatórios e entrega de declarações acessórias (KEHDI 2017). 
O prazo é curto para tantas obrigações, mas de acordo com as prioridades e planejamento é possível cumpri-los. Para agilizar esse processo a organização dos documentos facilita, uma vez que a empresa envia todos os documentos a contabilidade consegue classificar e conciliar com facilidade e claro a informação vem de forma simples e correta (BARBOSA 2003). 
Assim, torna-se imprescindível compreender as modificações mercadológicas e como as organizações vem utilizando as ferramentas de planejamento e controle para melhorar seus resultados. Fazer o planejamento e o controle completos é um grande desafio, porém se torna essencial para manter o crescimento dos negócios e evitar perda de tempo, esforço e investimento. Os procedimentos adotados na gestão empresarial no sentido de tentar identificar os principais fatores que desencadeiam essa condição, representa um importante passo para o alcance de metas e resultados das organizações. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo responder a seguinte pergunta: Diante do oposto acima, o problema de pesquisa pode ser colocado da seguinte forma:
Para responder a essa pergunta o objetivo do trabalho será analisar a importância de gestões financeiras em pequenas empresas. 





2. REFERENCIAL TEÓRICO
  2.1.1 As pequenas empresas
As Micro e Pequenas Empresas (MPE) são um tipo de organização que recebe esse nome porque possui dimensões reduzidas em relação a outros tipos de empresa. Na Europa, uma pequena empresa é aquela que tem um quadro de funcionários inferior a 50 trabalhadores, mas superior a 10. Já no Brasil, existem diferentes critérios para classificar as empresas (CARPINETTI, 2010).
 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), também categoriza o porte das empresas de acordo com o número de colaboradores, sendo que as Microempresas têm até 19 colaboradores e as Pequenas empresas possuem de 20 a 99 colaboradores. Já o BNDES utiliza o faturamento anual bruto como critério de classificação, assim, as Microempresas são as que contam o faturamento anual inferior ou igual a R$360 mil reais, já as Pequenas Empresas são as que apresentam um faturamento superior a R$360 mil e inferior ou igual a R$4,8 milhões (FELTRIN e BUESA, 2013). 
Por esta razão, convém contrastar o tipo de empresa com a legislação vigente estabelecida por cada território, pois, como se vê, existem divergências que impedem uma classificação com critérios homogéneos a nível global. As MPEs enquadradas segundo os critérios da Lei Geral nº 123/2006, podem optar pelo Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - Simples Nacional. O Simples prevê a redução da carga de impostos e simplificação dos processos de cálculo e recolhimento. As alíquotas dos impostos variam de acordo com o faturamento dos últimos 12 meses e o ramo de atividade (KLUSCA et al., 2015).
Os principais desafios para micro e pequenas empresas se manterem no mercado estão associados à falta de planejamento e pouca capacitação em gestão, ao excesso de burocracia para a obtenção de crédito e à alta carga tributária. Com a economia desaquecida e o custo elevado do crédito, as micro e pequenas empresas estão enfrentando maiores desafios e precisam de um tratamento especial para sobreviverem no País. Segundo o IBGE, a média de sobrevivência de uma micro ou pequena empresa no Brasil é de cinco anos.

 2.2.1 Planejamento financeiro e a adequação das pequenas empresas ao cenário atual
Muitas transformações vêm ocorrendo no campo da gestão financeira de grandes e pequenas empresas, isto se deve em grande parte as evoluções tecnológicas, e da necessidade de que o processo produtivo ocorra de maneira cada vez mais rápida, com maior qualidade e mantendo a eficiência dos processos. Devido a este fato, as organizações necessitam se aprimorar de maneira constante, bem como aprimorar a qualidade dos seus processos e produtos, e por consequência em sua eficiência produtiva (LAVARDA e PEREIRA, 2015).
O atual cenário carrega a necessidade de que a melhoria dos processos ocorra de maneira contínua dos sistemas de gestão financeira das empresas que objetivam a satisfação e a superar as expectativas de seus clientes e além disso obter lucros. Todo esse processo converge em uma profunda necessidade de conhecer os objetivos da organização, sobretudo que tenham uma visão integral e de anglos diferentes dos aspectos que envolvem a organização (CARPINETTI, 2010).
O emprego de ferramentas de planejamento financeiro representa uma importante estratégia para impulsionar a produtividade organizacional, por meio de processos que evitam erros, eliminando a etapa de retrabalho para reparação, com consequente redução nos custos da produção, além da possibilidade de se ter um portfólio com um maior número de produtos, e de um controle logístico mais eficiente das operações. Deve-se ressaltar que as grandes organizações sempre se empenham em implementar os programas de gestão financeira, pois é através dele que será proporcionado a garantia dos clientes, a redução dos custos bem como a otimização dos recursos (COSTA, 2019).
O maior desafio é a identificação da ferramenta mais adequada em meio a tantas ferramentas disponíveis para a gestão financeira, qual seria a mais indicada para cada tipo de empresa. Uma vez que, a qualidade total do processo possui forte influência sobre a produtividade e a competitividade empresarial, por meio de diversos fatores, podendo ser citados: a oferta pro produtos diferenciados, cofiáveis e sem defeitos que chegam aos clientes de maneira mais rápida e eficiente; aprimoração e acompanhamento da eficácia de produção, por meio do uso de indicadores de qualidade e de desempenho, flexibilidade e confiabilidade, além do cumprimento dos prazos; o foco em elementos que devem de fato ser prioridades na empresa, a satisfação dos clientes; por fim, o alinhamento das estratégias de organização com as estratégias de produção (FAVARON, 2012).
O planejamento financeiro favorece o gerenciamento dos recursos das pequenas empresas, adicionalmente auxilia no relacionamento de todos os membros envolvidos no decorrer do processo produtivo. Tal fato se dá, devido a implementação das técnicas voltadas a produtividade e a competitividade empresarial, inclusive no que tange aos aspectos da melhoria contínua da produção, dos processos e dos serviços ofertados. Deve-se ressaltar que a principal razão da aplicação e implementação da gestão da qualidade total, que é a organização de toda a cadeia produtiva, por meio da padronização de técnicas e controle da produção, proporcionando assim a simplificação dos processos que envolvem a produção tornando-os cada vez menos complexos, sendo assim mais simples e de fácil execução (MACEDO, 2012).
2.3.1 O planejamento financeiro como aliado da gestão das pequenas empresas
A partir do planejamento estratégico é possível inserir o planejamento financeiro da empresa, que pode ser definido como sendo a atividade em que se decide sobre o melhor emprego dos recursos de produção, assegurando assim, a execução do que foi previsto. Nem sempre o que se planeja acontecerá, portanto, alguns planos para o futuro são baseados em expectativas e existem muitas variáveis e qualquer uma delas pode contribuir para que um plano se torne executável (ANTHONY e GOVINDARAJAN, 2008).
Segundo Azevedo (2013), é nesse cenário é que se encontra o processo de planejamento financeiro para lidar com essas variáveis. Significando que os planos devem ser redesenhados em curto prazo. Também pode significar que será preciso intervir na operação para trazê-la de volta ao eixo necessário. O planejamento faz os ajustes que permitem que a operação atinja os objetivos que o plano estabeleceu, mesmo que as suposições feitas pelo plano não se confirmem.
Rosa (2020) diz que o sistema de planejamento é a união de dois sistemas: programação e controle financeiro. Ressalta que atualmente o sistema de planejamento não é uma tarefa messiânica de predizer o futuro, mas sim a coleta de informação para decisão, induzindo a matriz do sistema de controle.
Segundo Esteves e Nohara (2011), o controle e planejamento financeiros são ferramentas aplicadas pelo administrador financeiro para a avaliação projetada, estimada ou futura de uma empresa pública, privada, social ou mista e que serve de base para a tomada de decisões acertadas.
O planejamento financeiro é a coleta e o processamento de informações externas e internas que contribuem para o custeio, orçamento, elaboração de fluxos de caixa e elaboração de demonstrações financeiras projetadas para garantir os interesses dos diversos níveis da organização (HANSEN et al., 2014).
Para Luna et al. (2014), é um processo de tradução em termos financeiros dos planos estratégicos e operacionais do negócio para um horizonte de tempo específico que serve para a própria tomada de decisões estratégicas e financeiras. Com isso, pode-se avaliar o resultado do crescimento pretendido, o risco que isso implica, os montantes de recursos ou fundos que são necessários e os custos de capital previstos para saber, em condições de incerteza, como o valor da empresa muda. o cenário estratégico escolhido e também, nos cenários que se revelem factíveis, quais as variáveis ​​que têm um impacto relevante no referido valor de negócio.
O objetivo do planejamento é a preparação dos resultados com vistas à tomada de decisões coordenadas e integradas, cuja realização está localizada nos orçamentos. Isto permitirá garantir a existência futura da empresa, que dependerá fundamentalmente de dispor dos recursos financeiros necessários, à medida que se desenvolve e cresce, para que nenhum projeto pereça antes da sua conclusão por falta deles e por não iniciar. um sem perspectivas razoáveis ​​de realizá-lo (PEREIRA et al., 2011).
  2.4.1 Ferramentas administrativas utilizadas na gestão financeira de pequenas empresas
Para ser feita uma boa gestão financeira é preciso saber que algumas ferramentas importantes são necessárias, mas o mais importante é que de fato ela seja feita. Não importa se a empresa tenha um software de qualidade, uma planilha simples no Excel ou até mesmo feita a mão, mas o primordial é que seja colocada em prática. Partindo desse ponto, as ferramentas mais importantes para facilitar o administrador de uma pequena empresa são: Planejamento de caixa, fluxo de caixa, projeção financeira.
O planejamento financeiro é responsável por identificar maneiras pelas quais a empresa pode atingir seus objetivos financeiros; concentra-se na identificação de oportunidades de investimento com retornos positivos e estratégias de financiamento que impulsionam a criação de valor (MELO, 2014).
2.4.2 Planejamento de Caixa – Orçamento de Caixa
O planejamento de caixa tem três objetivos principais: (1) assegurar que as despesas sejam financiadas sem problemas durante o ano, de modo a minimizar os custos de empréstimos; (2) permitir o cumprimento das metas iniciais da política orçamentária, especialmente o superávit ou déficit; e (3) contribuir para a implementação harmoniosa da política fiscal e monetária (PEREIRA e CARVALHO, 2017). 
De acordo com Santos (2016, p. 56), um sistema eficaz de planejamento e gestão de caixa deve:
Mesmo que um orçamento seja realista no sentido de ter estimativas agregadas de receitas e despesas bem preparadas e objetivas, isso não significa que a execução do orçamento será suave. Problemas de tempo podem ser esperados entre os pagamentos a vencer e a disponibilidade do dinheiro necessário para quitá-los.
· Reconhecer o valor do tempo e o custo de oportunidade do caixa;
· Permitir que os ministérios de tutela planeiem as despesas de forma eficaz;
· Estar voltado para o futuro – antecipando desenvolvimentos macroeconômicos ao mesmo tempo em que acomoda mudanças econômicas significativas e minimiza os efeitos adversos na execução orçamentária;
· Responder às necessidades de caixa dos ministérios setoriais;
· Ser abrangente, abrangendo todas as entradas de recursos em caixa;
· Plano de liquidação de passivos de caixa de curto e longo prazo.
Idealmente, um plano de caixa para despesas da empresa deve incluir, para o mês seguinte, uma previsão diária de saídas de caixa (ou seja, principalmente despesas) e entradas de caixa (recebimentos de receitas fiscais e não fiscais e também de empréstimos, incluindo emissões de títulos do governo como bem como outros empréstimos externos e internos (HANSEN et al., 2014). 
  2.4.3 Fluxo de caixa
De acordo com Santos (2016), o fluxo de caixa é o principal instrumento do planejamento financeiro, pois controla e analisa as receitas, as despesas e os investimentos, ou seja, consiste em um relatório gerencial que, de maneira resumida, informa toda a movimentação de dinheiro, levando em consideração determinado período de tempo.
Por meio desta ferramenta é possível avaliar as alternativas de investimento, controlar e avaliar a longo prazo as tomadas de decisões mais relevantes para a empresa, avaliando situações presentes e futuras do caixa, evitando a iliquidez, certificando-se como os excessos de caixa estão sendo aplicados e principalmente evitar que ocorra a falência da empresa por não saber administrar seu fluxo de caixa (FRAUCHES, 2014), como demonstrado na tabela abaixo:
Quadro 1: Formulário para controle do fluxo de caixa.
	Movimento de Caixa
	Mês:

	Dia
	Histórico
	Entrada
	Saída
	Saldo

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Fonte: O Autor.
A importância do fluxo de caixa, segundo Opiela (2006), é que, se há algo que pode fazer uma empresa sobreviver ou falir, é o seu fluxo de caixa. Por este motivo é necessário realizar um bom planejamento do mesmo. O problema mais comum é a conhecida síndrome zero, quando o negócio vai bem e tem muito dinheiro, o pequeno empresário tende a não focar nas necessidades futuras. A solução é trabalhar diretamente com os clientes no desenvolvimento de novos negócios, desta forma a visão de futuro está sempre presente.
O maior erro que um pequeno empresário pode cometer é não acompanhar seu saldo de caixa e fluxos de caixa. É necessário fazer relatórios mensais separados, ou seja, as operações pessoais do proprietário não devem ser misturadas com as do negócio. E também manter um controle item a item das entradas e saídas de caixa, sendo necessário ter linhas de crédito suficientes para períodos de baixa liquidez; para não ver a necessidade de procurar créditos de última hora que podem ser muito caros (BEZERRA et al., 2018).
  2.4.4 Projeções financeiras
As projeções financeiras são uma parte importante do planejamento financeiro. Preparar projeções financeiras pode parecer uma tarefa assustadora para proprietários de pequenas empresas, é algo imprescindível para o sucesso financeiro das mesmas (DOS SANTOS et al., 2015). Semelhante à criação de um orçamento , as projeções financeiras são uma forma de prever receitas e despesas futuras. Frequentemente utilizadas como forma de atrair futuros investidores, as projeções financeiras também são um componente importante na hora de elaborar um plano de negócios para um novo negócio ou criar um plano estratégico para o negócio atual (ALVES e MACEDO, 2019). 
As projeções financeiras podem ser usadas de várias maneiras, mas geralmente são usadas para atrair investidores ou ao solicitar um empréstimo bancário ou linha de crédito e as mesmas são classificadas entre Projeções de curto prazo e as projeções de longo prazo. As projeções de curto prazo geralmente cobrem um ano e normalmente são divididas por mês. As projeções de longo prazo normalmente cobrem os próximos três a cinco anos e geralmente são usadas na criação de um plano estratégico ou para atrair investidores (BANDARA e OPSAHL, 2017).













3. METODOLOGIA
Pesquisa é uma frequente fonte de conhecimentos. Segundo Lakatos e Marconi (2012), pesquisa significa muito mais do que apenas procurar verdade: é encontrar respostas para questões propostas, utilizando métodos científicos. Ainda segundo os autores, toda pesquisa implica o levantamento de dados de variadas fontes, quaisquer que sejam os métodos ou técnicas empregadas.
Com um trabalho de pesquisa, encontram-se subsídios para a descoberta de caminhos até então obscuros. É através dela que se pode obter as informações capazes de encontrar os caminhos ou as soluções para os problemas. Dentre os vários tipos de pesquisas existentes temos os trabalhos científicos.
O presente trabalho foi desenvolvido epistemologicamente através de análises em livros, internet, revistas, entre outros meios que busquem o melhor desempenho na pesquisa de cunho qualitativo, eis que se busca compreender e interpretar as expectativas sobre o tema.  
	De acordo com Creswell (2010), dada as particularidades da pesquisa, deve-se classificar como exploratória e de revisão de literatura (ou pesquisa bibliográfica).
A pesquisa bibliográfica é, como se vê, a fase da revisão de literatura, assim como é uma fase inicial para diversos tipos de pesquisa. O ciclo começa com determinação e delimitação do tema e segue com o levantamento e a pesquisa bibliográfica. A partir desta é que se organiza a revisão que, segundo descrito anteriormente requer postura crítica, cotejo dos diversas opiniões expressadas (GIL, 2002, p.56).
Exploratória porque o ponto de partida foram suposições inspiradas em revisão preliminar da literatura disponível sobre os assuntos separadamente, quando o objeto do estudo se delineou, balizando a pesquisa de análise dos resultados. Isto posto, a visão exploratória ajuda a identificar a relação entre as expectativas e o estilo de implantação. 
Segundo Creswell (2010), "a principal vantagem da revisão bibliográfica, ou de literatura, reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que se poderia pesquisar diretamente".
De acordo com Marconi e Lakatos (2003), a finalidade do estudo exploratório é de permitir avaliar com maior nível de detalhamento um assunto ou uma temática, de forma a torná-la esclarecedora e estabelecer as questões importantes para a direção da pesquisa. 
Por meio da conciliação entre as duas abordagens, é possível ampliar ainda mais o conhecimento acerca de questões e temáticas que, muitas vezes pelas limitações de estudo na literatura, não são comuns ou estudadas com maior profundidade durante graduação e pós-graduação (CRESWELL, 2010).
A pesquisa teórica diz respeito à comprovação de teoria, além de presumíveis revisões de legitimidade e abrangência. Não obstante existam extensões de conhecimento em que a pesquisa teórica seja método autossuficiente e influente em áreas que alvitram ser, excepcionalmente, é comum deparar a pesquisa teórica sendo concretizada em complementaridade à empírica, que sustenta através da exposição de estudos de casos concretos que comprovem o alcance e eficácia da teoria, mesmo que a análise teórica seja exibida independentemente de acontecimentos de aplicação prática, eis que se propõe tal aproveitamento para as finalidades comprobatórias (MARCONI; LAKATOS, 2003).
A compreensão metodológica foi realizada, especificamente, de maneira peculiar, buscando melhor entendimento sobre o assunto em referência, angariando a maior quantidade possível de conhecimentos que comportem reflexões de fontes diversas de informações, assim como a coleta de dados específicos sobre o tema em apreço (GIL, 2002).  









4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a análise dos dados encontrados, foi possível compreender que um controle financeiro sólido permite às empresas manter níveis adequados de liquidez, solvência e rentabilidade, para isso deve estar amparada por um plano financeiro que considere fatores como: inflação, taxa de juros, custo de oportunidade, custos das fontes de financiamento, capacidade produtiva dos empresa, disposições legais em vigor, taxas de impostos e outras restrições de mercado e isso pode guiá-lo em direção à meta de negócios.
Portanto, deve-se levar em consideração: um orçamento sólido e realista que considera uma projeção de vendas e custos operacionais; uma estrutura de fontes de financiamento; uma análise de fluxo de caixa, finalmente, as demonstrações financeiras orçadas ou projetadas. Os orçamentos operacionais são uma sequência na execução dos orçamentos de desenvolvimento, fruto do planejamento estratégico, referente ao longo prazo. Assim, o planejamento financeiro de longo prazo ou estratégico preocupa-se com questões de expansão, evolução tecnológica, localização ou diversificação, entre outras.
Por outro lado, o planejamento financeiro de curto prazo ou tático consiste na avaliação dos movimentos financeiros e da situação financeira esperada em um período máximo de um ano. Este planejamento usa orçamentos operacionais como técnica. O planejamento financeiro tático se preocupa com questões de liquidez, gestão de dinheiro ou política de preços, entre outros. Assim, refere-se a funções específicas, por exemplo, orçamento de compras, investimentos, vendas ou de toda a empresa, como por exemplo a demonstração de resultados esperada para o próximo trimestre (VASCONCELOS, 2008).
De acordo com Macedo (2012) o controle financeiro está relacionado com a escolha de programas e a elaboração de objetivos de ação para a sua efetivação, e deve levar em consideração as condições internas e externas à organização. Já Santana (2013) defende o conceito de que o controle financeiro consiste no processo de geração de estratégias, culminando em um produto formal, o plano estratégico, documento que sintetiza as intenções da empresa a longo prazo. 
Para Correia (2010) o planejamento permite à empresa definir em que direção caminhar, orientando suas competências perante as ameaças e oportunidades par que, assim, possa criar valor a seus atuais e potenciais clientes. Assim, o planejamento diz respeito às implicações futuras de decisões presentes, ou seja, não se trata de prever o futuro, mas de se preparar e se adaptar para os possíveis cenários que poderão ocorrer adiante.
Deve-se ressaltar que o controle financeiro tem a característica dinâmica, não sendo portanto estático, devendo ser alterado conforme variam os fatores externos e internos à organização. Assim, a empresa deve estar aberta a ideias, inovações, mudanças e experimentações. Como Macedo (2012), trata-se de “...um processo dinâmico, sistêmico, coletivo, participativo e contínuo para determinação dos objetivos, estratégias e ações da organização”.
Em alguns casos de produção, por encomenda, por exemplo, que não se programa a produção, parte-se do pressuposto de as encomendas serão entregues nos prazos estipulados sem qualquer preocupação para redução de custos. Nesse sentido, Santana (2013) ressalta que através do controle e planejamento da produção se estabelece antecipadamente o que se deve produzir em um determinado período. Portanto, é de extrema importância saber planejar, ter um controle do que se está produzindo. 
O maior desafio das pequenas empresas é diminuir os custos dos produtos e, ao mesmo tempo, manter sua qualidade, daí a importância de fazer o planejamento e o controle de produção, ajudando na redução dos custos, tornando viável a produção e disputando o mercado com os produtos industrializados e aumentar a renda.
Para Luna et al. (2014) o controle financeiro pode ser compreendido como sistemas de informação. A informação é um elemento batizados do processo de tomada de decisão. A ausência da informação de qualidade ou a não organização destas concorrem para decisões ineficientes. Segundo Hansen et al. (2013), o empresário necessita de informações gerenciais para suas decisões e informações sobre risco, recursos e margens e por fim, as informações técnicas são imprescindíveis.
Atualmente, as pequenas empresas ainda são dependentes do setor industrial urbano, no que abrange a área tecnológica e econômica. De maneira geral, os princípios econômicos utilizados na indústria e comércio são aplicados, porém devido as suas características específicas deve-se atentar ao estudo econômico de pequenas empresas.
Um dos maiores desafios atuais das pequenas empresas é encontrar as melhores combinações de meios de produção necessários para o seu progresso, com tecnologias para tornar eficaz sua produção e organizar os fatores produtivos que o produtor dispõe.
Dessa forma, deve-se estar atento para a necessidade de se analisar a maneira com que o administrador organiza sua empresa, transmitindo-lhe a importância de se ter domínio dos instrumentos da gestão, que serão úteis para realizar as mudanças que vem ocorrendo na economia. 























5. CONCLUSÃO
O controle financeiro de uma empresa utiliza as informações de custos para a tomada de decisões que levem à geração de valor para a empresa. Além disso, a gestão estratégica aborda três aspectos principais: a cadeia de valor, a situação estratégica da empresa e as causas dos custos.
Se for realizada uma análise de custos que identifique as atividades de valor e não de valor para a empresa, será possível encontrar uma forma de estimular as primeiras e minimizar as segundas. Dessa forma, busca-se o aumento de valor para a organização. Tomar decisões de custos sob a ótica da situação estratégica da empresa, leva-a a responder de forma ágil e rápida às mudanças que ocorrem em seu ambiente. Neste sentido, conclui-se que a gestão financeira gera uma vantagem competitiva sustentável que, por sua vez, gera maior retorno sobre o investimento e, consequentemente, contribui para a geração de mais valor e sobrevivência das pequenas empresas no mercado onde atuam.
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